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CO N S C I N    P O L I V A L E N T E  
(P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin polivalente é a consciência intrafísica polímata ou erudita, ho-

mem ou mulher, possuidora de cultura extensa e variada, advinda de retrovidas e aperfeiçoada na 

atual, resultando em cognição ampla, teática, em diferentes áreas do conhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O termo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-
ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição poli provém do idioma Grego, polýs, “numeroso”. O vocábulo valen-

te procede do idioma Latim, valens, “robusto; forte; vigoroso; poderoso; valente; a pessoa de boa 

saúde; a pessoa que passa bem”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conscin polímata. 2.  Conscin multivalente. 3.  Conscin erudita mul-

tifacetada. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin polivalente, conscin polivalente eletro-

nótica e conscin polivalente conscienciológica são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin monoideísta. 2.  Conscin monopensênica. 3.  Conscin ape-

deuta. 4.  Conscin inculta. 5.  Conscin intelectualmente inexperiente. 6.  Conscin estagnada inte-

lectual. 
Estrangeirismologia: a open mind à multidimensionalidade; o upgrade consciencial;  

a multiple expertise, o know-how conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso teático da polimatia na convivialidade multidimensional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: Polivalência: poli-

matia teática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensenes, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ciências. A multiplicação das Ciências implica a necessidade de integrá-las, concili-

ando as suas pesquisas dentro de abordagens interdisciplinares, multidisciplinares e transdiscipli-

nares”. 

2.  “Conhecimento. O seu conhecimento amplia o conhecimento alheio. A chama da 
sua vela acende as velas das outras pessoas”. 

3.  “Criatividade. A criatividade evolutiva da conscin ultrapassa a essência da sua pró-

pria vida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da polimatia; o holopensene academicista; os cog-

nopensenes; a cognopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os retropensenes; 

a retropensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os logopensenes; a logopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os le-

xicopensenes; a lexicopensenidade; o domínio da polivalência pensênica; o abertismo autopensê-

nico; a extrapolação pensênica. 

 

Fatologia: o uso prático do conhecimento intelectual; o autodidatismo contínuo; os es-

forços pessoais visando a teática da polimatia; a postura de semperaprendente visando à assisten-

cialidade; a inteligência multifacetada; o uso das múltiplas inteligências no cotidiano; as itinerân-
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cias culturais; o foco da lucidez; os talentos automiméticos indispensáveis; o perfil criativo artís-

tico beneficiando a flexibilidade erudita; a eliminação da falta de megafoco; a flexibilidade pes-

quisística integradora; a convivialidade aglutinadora por meio da cientificidade; o uso da atenção 

dividida na polivalência; a originalidade evolutiva precoce; a multidotação teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a holobiografia 

pessoal; a autoconscientização multidimensional (AM); os acessos holomnemônicos; a recupera-

ção da auto-herança seriexológica; o acesso ao Curso Intermissivo (CI); a projeção lúcida sendo 

ferramenta de autopesquisa multidimensional; o estudo dos bolsões holopensênicos; o contexto 

histórico extrafísico na compreensão do fato e do parafato; o delineamento da personalidade con-

secutiva; o aperfeiçoamento da competência parapsíquica polivalente; o parapsiquismo teático 
ampliando a cosmovisão; o uso da inteligência evolutiva (IE); a parapercepção das automimeses 

favorecendo a mudança de patamar evolutivo; a criatividade nas relações multidimensionais;  

a constante recuperação de cons; a paracientificidade teática; a interassistencialidade progressiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência-criatividade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio da curiosidade multidimensional; o princípio proexológico da responsabilidade 

interassistencial; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio evolutivo da despertici-

dade; o princípio do Universalismo; o princípio “quem sabe muito, tem muito para ensinar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das múltiplas inteligências aplicada; a teoria da inteligência cul-

tural; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria arqueológica pós-processualista aplicada na Ci-

ência Conscienciologia tendo a consciência como principal objeto de estudo. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da exaustão da pesquisa temática 

propiciando o insight criativo; a técnica da multifacetação cognitiva; a técnica da egobiografia 

proexológica comparada; a técnica da recéxis; a técnica da madrugada; as técnicas de retrocog-

nição; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a aplicação dos trafores no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Grafopense-

nologia; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológi-
co da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laborató-

rio da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis das Ciências em geral; o Colégio Invisível da Expe-

rimentologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paraculturologia. 

Efeitologia: o efeito do conhecimento teático na produtividade interassistencial; os efei-

tos da recuperação de cons no caminho da desperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses da expansão consciencial. 

Ciclologia: o ciclo aprender-reaprender-ensinar. 

Enumerologia: os talentos; os trafores; a criatividade; as retrocognições; o discernimen-

to; a heurística; a erudição. As habilidades técnicas; a convivialidade produtiva; a interassisten-

cialidade maxifraterna; as pesquisas científicas; o acesso à holomemória; a conquista da desperti-
cidade; a aplicação da inteligência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio polimatia teática–interassistencialidade multidimensional 

Interaciologia: a interação retrocognição–atuação interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo intelecção-polimatia-polivalência. 

Trinomiologia: o trinômio comunicação multidimensional–insight criativo–conheci-

mento expandido. 

Polinomiologia: o polinômio ser-conhecer-conviver-fazer-assistir. 
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Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o anta-

gonismo conhecimento estagnado / conhecimento evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo do “artista cientista”; o paradoxo do “especialista poliva-

lente”. 

Politicologia: a política do “pau para qualquer obra”. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da atração entre afins. 

Filiologia: a culturofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a cacorrafiofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do impostor. 

Maniologia: a mania do colecionismo indiscriminado; a megalomania. 

Holotecologia: a biblioteca; a cientificoteca; a consciencioteca; a criativoteca; a culturo-
teca; a evolucioteca; a experimentoteca; a holobiografoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Convivio-

logia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Holobiografologia; a Holomaturologia; a Interas-

sistenciologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia; a Retrocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin polivalente; a conscin polímata; a conscin criativa; a conscin eu-

mática; a conscin pesquisadora; a isca humana lúcida; a conscin mentalsomática teática; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o cientista; o pesquisador; o professor polivalente; o agente retrocogni-

tor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tridotado consciencial; o macrossômata para-

psíquico; o intermissivista; o conscienciólogo; o voluntário; o tenepessista; o verbetólogo; o pro-

exista; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o exemplarista; o universalista; o evoluciólogo; o Se-

renão. 

 

Femininologia: a cientista; a pesquisadora; a professora polivalente; a agente retrocogni-

tora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tridotada consciencial; a macrossômata pa-

rapsíquica; a intermissivista; a consciencióloga; a voluntária; a tenepessista; a verbetóloga; a pro-

exista; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a exemplarista; a universalista; a evolucióloga; a Se-

renona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens re-

trocognitor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin polivalente eletronótica = aquela plicando o próprio conheci-

mento restrito aos campos da existência intrafísica; conscin polivalente conscienciológica = aque-

la lúcida, aplicando a própria erudição em benefício da tares multidimensional. 

 
Culturologia: a cultura multidisciplinar; a cultura da polimatia; a cultura da educação 

polivalente; a cultura multidimensional científica; a cultura da Seriexologia; a cultura da interas-

sistencialidade; a cultura intermissivista; a Paracultura; a cultura da Pesquisologia; a cultura da 

Holomnemônica; a multicultura da Experimentologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin polivalente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Cultura  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Hábito  retrocognitivo:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Inspirador  humano:  Perfilologia;  Homeostático. 

10.  Neoimpregnação  ideativa:  Neoverponogenologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  liderológico  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Personalidade  de  qualidades  especiais:  Perfilologia;  Neutro. 

14.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

15.  Reciclagem  das  posturas  artísticas:  Recinologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  POLIVALENTE  EMPENHA-SE  COTIDIANAMEN-
TE  NO  RESGATE  DO  CONHECIMENTO  UTILITÁRIO  SERIE-
XOLÓGICO  COM  VISTAS  AO  EMPREGO  TEÁTICO,  INTE-

RASSISTENCIAL,  COSMOÉTICO  E  EVOLUTIVO  DO  MESMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin polivalente? Qual o nível 

do empenho pessoal para alcançar esta condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3
a
 Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

105 a 110, 153 a 160, 177, 291, 292, 328 e 329. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 340, 396  

e 445. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 284, 382, 

386, 559, 628, 643, 637 e 677. 

 

C. D. B. 


